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Dia Nacional de Luta 

Milhares de trabalhadores saem às ruas em Goiânia 
 
   
 Mais de dois mil 
trabalhadores goianos 
participaram nesta 
quinta-feira, 11, do 
Dia Nacional de Luta, 
em uma grande 
mobilização com 
passeata pelas 
principais ruas e 
avenidas de Goiânia. 
As centrais sindicais 
se mobilizaram em 
uma só bandeira em 
prol de melhorias para 
a classe trabalhadora. 
 O início da 
concentração foi na 
porta do Sindicato dos 
Bancários de Goiás, 
onde bancários, vigilantes, frentistas, trabalhadores da saúde privada, asseio e conservação, 
biólogos, contabilistas, corretores de imóveis, transporte de combustíveis, turismo, técnicos 
em segurança do trabalho, taxistas, radiologistas e outras categorias filiadas à UGT se 
aglomeravam desde às 08h30min para a grande manifestação pública no Dia Nacional de 
Luta. 
 A União Geral dos Trabalhadores (UGT-Goiás), uma das centrais organizadoras do 
evento, saiu com seus representados de sua sede na rua 23, andou pela rua 4, passou pela 
Av. Tocantins e seguiu pela Av. Anhanguera até a praça do Bandeirante, onde se encontrou 
com outras centrais sindicais. 
 Juntas realizam um grande protesto e externaram suas reivindicações comuns que 
são o fim do fator previdenciário, jornada de 40 horas semanais, reajuste digno para os 
aposentados, investimentos prioritários na saúde, educação, segurança, além de transporte 
público de qualidade, fim do projeto de lei 4330 que amplia a terceirização que flexibiliza 
para pior as relações do trabalho, fim da corrupção e dos leilões do petróleo dentre outras. 
 Juntos os trabalhadores subiram a Av. Goiás, contornaram a Praça Cívica. Os 
dirigentes sindicais conclamavam em alto e bom som as pessoas a virem para a rua exigir 
seus direitos e defender suas bandeiras. Depois a passeata seguiu pela Av. Araguaia e 
retomou a Av. Anhanguera, quando foi encerrada no cruzamento com a av. Tocantins. 
 Durante todo percurso a manifestação seguiu ordeira e pacífica, sempre externando 
os posicionamentos dos trabalhadores que exigem serviços de saúde, segurança, educação 
e transporte nos padrões da FIFA, dentre outros eixos acima alinhados. 
 


